


Uma das leis ambientais mais importantes do país 
(Lei nº 6.160/23), que barra a expansão do plan-
tio de soja e outras monoculturas no Pantanal, 
nasceu de um projeto do deputado Pedro Kemp. 

A proposta do nosso mandato, originalmente 
provocada pelo deputado Amarildo Cruz (in me-
moriam), foi rejeitada por unanimidade e arqui-
vada pela Comissão de Constituição e Justiça do 
Legislativo estadual, mas Pedro Kemp não desis-
tiu e apresentou um documento denunciando a 
situação à ministra do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva. A ministra determinou ao 
Conselho Nacional do Meio Ambiente a elabora-
ção de uma normativa de proteção do Pantanal. 
E foi assim que o governo do estado se mobili-
zou e apresentou proposta de lei nesse sentido, 
a qual foi aprovada pelo parlamento sul-mato-
-grossense. A Lei nº 6.160/23 (Lei de Proteção do 
Pantanal) entrou em vigor em 19 de dezembro de 
2023, e Marina Silva veio a MS para oficializá-la.

Pantanal tem lei mais 
rigorosa de proteção!

Uma proposta do nosso mandato 
com Amarildo Cruz (in memorian)

Meio ambiente



Estudos já comprovam que o uso de substâncias 
extraídas da Cannabis Sativa pode auxiliar em di-
versos tratamentos de saúde, como no caso de 
algumas síndromes epilépticas severas, autismo, 
esclerose múltipla, fibromialgia, controle de dor 
crônica em pacientes com câncer, além de redu-
zir náuseas e vômitos em pessoas que enfrentam 
tratamento quimioterápico. Foi graças ao movi-
mento de pacientes junto com a Associação Di-
vina Flor que o deputado estadual Pedro Kemp 
(PT) recebeu apoio para um projeto de lei pre-
vendo o fornecimento de medicamento à base 
de canabidiol na rede pública aos pacientes am-
parados por prescrição médica. A Lei nº 6.317/24 
já está em vigor. 

Tratamento à base de 
canabidiol é garantido 
por lei de Pedro Kemp

Saúde

LEIEM VIGOR



Cuidadores e cuidadoras em Mato Grosso do Sul 
já recebem R$ 900,00 todos os meses. São cerca 
de 2 mil pessoas beneficiadas por uma proposta 
que nasceu do mandato do deputado estadual 
Pedro Kemp (PT), que é atuante na área da Edu-
cação Especial. 

O parlamentar apresentou o projeto ao governa-
dor Eduardo Riedel. A ideia deu certo e foi pron-
tamente aceita, e o Legislativo também aprovou 
por unanimidade o projeto de lei apresentado 
pelo governo. Hoje a Lei nº 6.129/23 auxilia pes-
soas que abrem mão da sua vida, do seu trabalho 
para cuidar, em tempo integral, de um membro 
da família.

Programa “Cuidar de 
Quem Cuida” paga auxílio 
de R$ 900,00 a cuidadores

Uma proposta do nosso mandato

Assistência social

LEIEM VIGOR



Uma luta de todos nós!

 “Apresentei uma moção de apoio à deputada 
Érika Hilton (PSol-SP) pela PEC do fim da jor-
nada de seis dias de trabalho com um de folga! 
É isso que precisamos no Congresso Nacional: 
ações para melhorar a vida de toda a população 
brasileira! Todo apoio à PEC pelo fim da jornada 
6 por 1!”, disse o deputado estadual Pedro Kemp 
(PT/MS). 

Foi na tribuna da Assembleia Legislativa de MS 
que o deputado sul-mato-grossense mais uma 
vez defendeu as trabalhadoras e os trabalhado-
res.

 “Estudos demonstram que, quando as pessoas 
têm mais tempo para descansar e se dedicar à 
família, ao esporte, à cultura e ao lazer, elas se 
tornam mais eficientes e motivadas. É hora de 
repensarmos a forma como entendemos o traba-
lho e a vida. Os trabalhadores têm sua condição 
de saúde mental afetada por essa lógica do tra-
balho seis por um”, defendeu Kemp.

Fim da escala de 
trabalho 6 x 1

Direitos trabalhistas



Um trabalho presente no nosso mandato 
e que vai continuar até que todos tenham 
acesso às suas terras

Um acordo pode sinalizar o começo de uma so-
lução definitiva para os conflitos que se arrastam 
envolvendo terras tradicionais do povo indígena 
em Mato Grosso do Sul. “No dia 25 de setem-
bro, ficamos muito felizes com essa decisão no 
Supremo Tribunal Federal , que agora assegura, 
definitivamente, aos Guarani e Kaiowá de Ñande 
Ru Marangatu (Antônio João) o direito de entrar 
na sua terra e celebrar sua vida, sua história, sua 
resistência, fazendo ali a dança da vitória”, disse 
o deputado estadual Pedro Kemp. 

O acordo histórico no STF resultou na indeniza-
ção dos produtores rurais e na devolução do ter-
ritório tradicional aos Guarani e Kaiowá. O presi-
dente Lula se colocou à disposição para resolver 
conflitos agrários envolvendo comunidades indí-
genas e produtores rurais de forma negociada. 

Acordo histórico garante 
terra aos Guarani e Kaiowá 
de Antônio João

Povos originários



Uma ação nossa com 
a Bancada do PT

O veneno utilizado na pulverização agrícola tem 
sido denunciado pelo risco de contaminação do 
solo, da água e por colocar a vida humana em 
perigo. Com a bancada do PT, o deputado Pe-
dro Kemp (PT) acionou o governo federal sobre 
esse problema em Mato Grosso do Sul. “Quere-
mos revisão da Instrução Normativa nº 2, de 3 
de janeiro/2008, do Ministério da Agricultura e 
Pecuária, a fim de ampliar a restrição para aplica-
ção aeroagrícola. A solicitação foi encaminhada 
aos ministérios da Agricultura e Meio Ambiente e 
Mudança do Clima”.

Antes de acionar o governo federal, Kemp e os 
também deputados Zeca do PT e  Gleice Jane já 
tinham apresentado um projeto de lei que impõe 
regras mais rígidas sobre o uso de veneno nas 
lavouras, por meio das aeronaves, com delimita-
ção de distância das povoações, das nascentes 
dos rios e outras medidas de segurança.

Kemp aciona governo 
federal por mais 
rigor nas regras de 
pulverização aérea

Saúde e meio ambiente



Denúncia do nosso mandato 
na tribuna alerta autoridades 

O risco de os rios Miranda e Taquari, de Mato 
Grosso do Sul, desaparecerem coloca em xeque 
as ações de proteção ambiental. Com imagens 
trazidas à tona pela imprensa, o deputado esta-
dual Pedro Kemp (PT) fez pronunciamento e co-
locou em alerta o Legislativo sobre o problema. 
“Ou nós tomamos algumas medidas urgentes, ou 
daqui a pouco nós teremos problemas irrecupe-
ráveis, situações no nosso meio ambiente, neste 
Estado do Pantanal, que é rico em rios, matas, 
biomas. Rios que vão desaparecer, nascentes que 
vão sumir e matas, florestas que simplesmente 
serão devastadas, dando lugar à monocultura da 
soja, do milho. Nós temos que fazer alguma coi-
sa, inclusive acionando o Ministério Público do 
Meio Ambiente, como nossa bancada fez, apre-
sentando documento para que tome providência 
sobre a situação”. “Em 2024, os focos de incên-
dio aumentaram em 900%. As imagens mostram 
a agonia dos rios”, denunciou Pedro Kemp.

Pedro Kemp atua em 
defesa da proteção dos 
rios Miranda e Taquari

Meio ambiente



Nosso mandato sempre ao lado de 
todos que atuam na área ambiental

 O que previam os cientistas tem se tornado uma reali-
dade que coloca em risco a vida do planeta. “Não exis-
te questão mais urgente para a humanidade do que a 
crise ambiental decorrente das mudanças climáticas. 
São urgentes políticas públicas para salvar o Panta-
nal, o Cerrado, a Mata Atlântica e a Amazônia. A lei fe-
deral que trata da Política Nacional sobre a Mudança 
do Clima precisa sair do papel e ser cumprida. Temos 
instrumentos legais para fazer frente aos eventos que 
acontecem de forma preocupante, como os incêndios 
e o período de seca prolongada”. 

O alerta feito pelo deputado estadual Pedro Kemp (PT), 
além de cobrar das autoridades medidas urgentes a 
respeito das queimadas que colocam em risco a saúde 
de toda a população, exige o cumprimento da Política 
Estadual de Mudanças Climáticas. 

Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), O Brasil  contabilizou mais de 131 mil focos de 
incêndio florestais em 2024, o mais alto número desde 
2010, quando chegou a 139 mil.

Vida do planeta em risco:
proliferação de doenças sinaliza 
destruição causada por incêndios

Meio ambiente e saúde



Proposta do nosso mandato!

Anúncio de vagas de emprego com teor discrimi-
natório, por exemplo, que faça menção à idade, 
cor, etnia, situação familiar, gênero ou orientação 
sexual tem agora em Mato Grosso do Sul um dis-
positivo rigoroso: a Lei nº 6.130/23. 

De autoria do deputado estadual Pedro Kemp 
(PT), a legislação quer pôr fim, de uma vez por 
todas, aos episódios como o de um empresário 
de Amambai, que nas redes sociais publicou uma 
oferta de emprego excluindo candidatos indíge-
nas. “Foi mais um anúncio discriminatório, e no 
momento que estamos vivendo, de garantia dos 
direitos, em que se fala muito de cidadania, de 
respeito à diversidade, você fazer um anúncio de 
emprego excluindo as pessoas por causa da cor, 
da etnia, da religião, da idade, isso não é mais ad-
missível”, afirma Pedro Kemp.

Lei de Pedro Kemp 
combate anúncios de 
emprego com teor 
discriminatório

Diversidade

LEIEM VIGOR



Dois anos e meio à espera de uma solução definitiva 
para a falta de suplementos, fraldas e outros produtos 
às crianças. Uma situação que se arrasta em Campo 
Grande e prejudica crianças com deficiência, que têm 
esses direitos negados. Um grupo de mães atípicas têm 
feito a diferença na luta em defesa de seus filhos. “Eu 
recebi uma mensagem de uma dessas mães dizendo: 
‘Você sabe o que é uma mãe atípica? É uma mulher 
que, depois de um dia cansativo, deita na cama e diz 
que naquele dia ela correu atrás de atendimento para 
o seu filho, e não conseguiu. É aquela mulher que le-
vanta no outro dia dizendo: será que eu vou ter forças 
para hoje lutar novamente para meu filho ter direito a 
uma alimentação especial?’”.

E, dando voz a essa luta, o deputado estadual Pedro 
Kemp solicitou à prefeitura de Campo Grande e à Se-
cretaria de Saúde urgência na solução desse problema.

Estamos na luta com as 
mães atípicas cobrando 
alimentação especial, 
fraldas e suplementos

Inclusão social



 As ações de combate a todas as formas de vio-
lência contra as mulheres ganharam reforço em 
Mato Grosso do Sul com a aprovação da Lei nº 
6.262/24 — Campanha Laço Branco. Agora, com 
a proposta do deputado estadual Pedro Kemp 
(PT), MS terá no calendário oficial de eventos a 
Semana de Mobilização dos Homens pelo Fim da 
Violência Contra as Mulheres — Campanha Laço 
Branco— 6 de dezembro, Dia Nacional de Mobili-
zação dos Homens pelo Fim da Violência contra 
as Mulheres.

“A lei é uma vitória de homens e mulheres juntos 
em defesa da vida. É extremamente importan-
te instituirmos no estado a data para que os ho-
mens se posicionem contra o machismo e contra 
qualquer forma de violência contra as mulheres”, 
enfatiza Pedro Kemp.

Lei Campanha 
Laço Branco

Direitos Humanos

homens se unem para barrar 
machismo e pelo fim da 
violência contra mulheres
Uma ação do nosso mandato!



O mandato do deputado estadual Pedro Kemp  
destinou emendas parlamentares no valor de R$ 
3 milhões para escolas, hospitais, instituições so-
ciais e prefeituras em todas as regiões de Mato 
Grosso do Sul. As emendas foram utilizadas para 
a compra de aparelhos de ar condicionado, veí-
culos para a área da Saúde, computadores, pla-
cas de energia solar e equipamentos multimídia. 
“Cada visita para entrega de emenda parlamentar 
nos encheu de alegria porque vai fazer diferença 
na vida das pessoas. Em Campo Grande, estive-
mos no Instituto Misericordes, onde entregamos 
um veículo no valor de R$ 100 mil para atender 
a entidade que realiza um lindo e consolidado 
trabalho junto às crianças em situação de vul-
nerabilidade social. São jovens do Dom Antônio 
Barbosa/Lageado, região próxima ao Lixão, que 
participam das atividades no contraturno da es-
cola”, afirma o deputado.

Mandato Pedro Kemp 
atende escolas, 
hospitais, instituições 
sociais e prefeituras

Emenda Parlamentar



A luta pela isonomia salarial 
faz parte do nosso mandato!

 O Governo do Estado precisa com urgência de uma 
ação efetiva para solucionar o problema dos cerca de 
11 mil professores e professoras convocados, que re-
cebem a metade do valor salarial pago para os educa-
dores efetivos. “Nós devemos retomar uma discussão 
com o Governo do Estado sobre a situação dos profes-
sores convocados da rede estadual de ensino. Temos 
hoje praticamente 11 mil professores convocados na 
rede estadual e 8,5 mil professores efetivos. Portanto, 
o contingente é bem maior, e esses professores convo-
cados habilitados desempenham as mesmas funções e 
recebem a metade do salário. Além do mais, este ano 
houve uma mudança no período de contratação, que é 
de ano letivo de 200 dias. Estamos apelando para que 
o governo do estado faça a revisão da tabela dos pro-
fessores convocados [...] Essa situação causa grande 
insatisfação e desmotivação da categoria que anseia 
por maior valorização e equiparação salarial com os 
colegas efetivos”.

Pedro Kemp é voz ativa 
em defesa dos direitos dos 
professores convocados

Educação



Nosso mandato sempre em defesa 
das pessoas menos favorecidas!

 “Quanta felicidade estar com esse homem de Deus 
que me inspira a lutar por um mundo de justiça, fra-
ternidade e amor a partir do Evangelho de Jesus Cris-
to. Gratidão, Pe. Júlio Lancellotti, pela acolhida, por 
você existir e pelo seu testemunho. Deus o abençoe! 
Na viagem a São Paulo, eu me organizei para estar 
presente na missa com o Pe. Júlio. Uma alegria poder 
ouvi-lo e também abrir o coração sobre tantas injus-
tiças enfrentadas pelos excluídos na sociedade. Foi 
inesquecível o encontro com o Pe. Júlio e o seu cari-
nhoso acolhimento”. 

O deputado estadual Pedro Kemp descreveu uma 
parte do que foi participar da celebração ao lado do 
Pe. Júlio Lancellotti, “o amigo do povo de rua”.

O sacerdote desenvolve ações voltadas ao atendimen-
to às necessidades básicas de alimentação, higiene e 
saúde de pessoas em situação de rua na capital pau-
lista.

Um encontro com o 
amigo do povo de rua: 
“Padre Júlio Lancellotti me inspira 
a lutar por um mundo de justiça”

Solidariedade


